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Ter preltnçoes 

a lord 

Imitando Heine que só 

admittia uma classificação de 
plantas—as que se comem e 
as que se não comem—o 

'nosso visinho que leva a vi- 
da a servir a freguezia que 
aquartilha, esvasiando o to- 

nel e enchendo a gaveta, af- 
firmava-nos hontem que só 

conhecia dos homens duas 
classes: com gravata e sem 
gravata. 

Na primeira ordem enfi- 
leirava elle os intrujões que 
buscam as nossas boas gra- 

ças n^m sorrisinho estúpido 
e n^m aperto de mãe ate á 
altura do coração,os marotos 
que tem em cada minuto da 
vida uma proeza, ou os idio- 
tas dando-se ares conselhei- 
rescos: na segunda remexen- 
do bem, é onde, nos dias 
d^ojcjse pode encontrar al- 
guma gente capaz, alguma 
cousa de geito. 

Separadas assim as espe- 
cies pensantes, segundo o 
farrapo que trazem enlaçado 
ao pescoço ouvi primeiro o 
engravatado; — é chistoso, 
conta historias, falia de po- 
tica tendo a proposito d'ella 
sempre uma ideia, predizen- 
do o futuro que na vespera 
lêfa nos telegrammas do Ja- 

neiro, carteando-se com os 

grandes na politica que hão 

de um dia fazer cahir sobre 
a terra outro manná—o das 
eleições; dizendo d'aquelles 
á custa de quem muitas ve- 
zes vivem o que Mafoma não 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração a 

CAFITXTLO "V 

UM FALSO LAR 

—Ah! não pode agora 
desçançar... levo-o comD 
go... ' 

—Ao campo?... ou onr 
de?... 

—A' Bretanha. 
—Mau! 
—Vamos já; não desde- 

nhemos um único minuto... 
peço-vo-Fo eu. 

—Então que ha? 
—Ha que, por um amôr- 

proprio, pelos meus absur- 

disse do toucinho. Pelo con- 
trario, os que se nos apre- 
sentam em mangas de cami« 

sa e tamancos, desembara- 
çado o pescoço da gravata, 
escorrendo agua que um 
trabalho ao sol ardente pro- 
duziu, estendendo-nas a mão 
callosa e dura de segurar o 
cabo da enxada, apanhando 
uma camoeca com grogs of- 
ferecidos,são em sua inferio- 
ridade mais sinceros e mais 
honestos do que os engrava- 
tados—massadores sensabo- 
rões. E assim é que vive- 

mos no mundo na suprema 
aspiração de ser grande pela 
gravata, pelo fato confeccio- 
nado por afamado íailheur e 
não do trabalho honesto e 
honrado ou por estudo cui- 
dadosamente feito e metho- 
dicamente organlsado. Devia 
ser esta a suprema aspiração 
a que podia ascender a g^en- 
te d^oje em vez de se me- 
nosprezar buscando na ocio- 
zidade o látego para 0$ que 
trabalham, procurando no 

jogo o entretem do vicio, 
indo solerte alcovitar a po- 
litica que os nomeou seus 
guardas, sem ordenado e 
sem reforma, embrutecendo 
o cerebro á força de pensar 
as mesmas cousas. Nem uma 
ideia generosa, nem uma ma- 
nifestação de inteliigencia 
clara e límpida! 

Tristíssimo!—que o nosso 
coração se compadeça des- 
tes pobres d'espirito porque 
d^lles é o reino do ceu. E1 

mister imaginal-os medio- 
cremente instruídos para não 
dizer medianamente educa- 
dos, 
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dos escrúpulos expuz Joanna 
a soffrer as mais baixas hu- 
milhações, a1; mais ciuciantes 
dôres mandando-a para casa 
de meu pac. 

—Mas... como? 
—Ah! a minha falta é im- 

perdoável! esconder a meu 
pae e a minha mãe o passa-r 
do d'aquella que elles aco- 
lheram com toda a sua cren- 
ça, com toda a sua creduli- 
dade em mim!... 

—Realmente andaste mui- 
to mal enviando-a para lá, 
porque quando uma parisi- 
ense bella, boa, intelligente, 
como Joanna, chega a uma 
povoação cujos habitantes se 
enfastiam, dar com a língua 
nus dentes e calumnia-Pa é 
o pratinho de meio para as 
feanchonas, as invejosas e as 
imbecis... ora, vós sabeis 

IAS i PAI 

Com a ajuda de Deus N. 
Senhor, é verdade, sim se- 
nhor. .. o moinho anda. Ha 
cantigas á viola com despei- 
to e tudo, mas o caso é que 
a roda dá mil voltas por se- 
gundo. 

Tem defeitos, muitos de- 
feitos e... o maior sabemo- 
lo nós—agasalha-o cada ura 
em seu coração de má von- 
tade ou d'amigo pouco sin- 
cero. Abel, segundo rezam 
velhos documentos, estrebu- 
cnou nas unhas do mano 
Caim da antiga escriptura e 
d'onde se não pôde escapar 
e mais chamou pela avó em 
altos gritos—qu'£té pareciam 
rapazes a pedir pão da fari- 
nha da fabrica. 

£'5 de Braga e chamas-te 
Lourenço. Fomos ao S. Lou- 
renço a Prado e que de re- 
cordações! Ha annos o bom 
do reitor—que toda a vida 
levou com dôr—metteu-se a 
pleitear semi-fusas e vale- 
ram-lhe d cabeça amigos de 
então livrando-o dos emba- 
tes das colcheas. Ha colcheas 
que bem puchadas abrem o 
caco—nós sabemos lá...— 
em quantos bocados. 

Ú têmpora, á mores! * 

Um dia feito arruaceiro e 
com o calor dornas eleições 
mal vencidas veio ao cami- 
nho, armado d'um fueiro a 
dar morras á politica con- 
traria. Mas agora aquece na 
adega para vir á estrada dc 
guarda-pó ameaçando com o 
olhar doentio a terra,o mar\e 
o mundo. Aquece-se também 
ao fogão politico do conce- 
lho. 

Perceberam todos? 

A alguns, fallai-lhes no 
demonio que o susto é pe- 
queno, mas dizei um dia as 
palavras:—«o ministério tre- 

vviarne/nvnwtf/KXn&nxnccnwxp 

que a calumnia... 
—Ha peor coisa que isso! 
—Haí!.. . e... 
—O marido da senhora 

Courtaud está... lá baixo!... 
—Onde? lá baixo?... 
—Em Faverolles... ha 

oito dias... 
—Diabo!... tens a cer- 

teza? perguntou seriamente 
inquieto o major. 

—O senhor Courtaud aca- 
ba de me affirmar... 

—De modo que, a senhora 
Dormeuil está exposta a en- 
contrar-se a cada instante 
com esse.. . patife!... 

—Oh! quem sabe se esse 
encontro se não deu já! dis- 
se Paulo Dancourt torcendo 
as mãos n^um gesto de de- 
sespero, de angustia. 

—Comprehendo agora es • 
sa viagem á Bretanha! disse 

me».As do festim de Baltha- 
zar não puzeram nos cora- 
ções tamanho medo. 

Pois... dama dos nossos 
cuidados, vamos'deixar-vos 
em paz, jásocegasteis quan- 
to a nós. Uma vez que gas- 
taes o dia a folhear os re- 
clames do Grandella e a ler 
a chronica da moda do Ja- 
neiro, leitura em que não de- 
veis acreditar porque os mo- 
delos são estravagantes e 
vós já sois bem extraordi- 
nária. ., de génio e feitio. 

«Soldado, nunca! Confiou- 
nos Deus o poder na terra 
emquanto elle governa o ceu. 
Teu filho ha de sahir livre 
nas próximas inspecções que 
nós temos importância para 
isso, possuímos uma varinha 
cuja magia era capaz de fa- 
zer rebentar em torrentes de 
agua qualquer rochedo do 
monte de Prado!»—ditosa 
patria que taes intrujões pos- 
sue. 

Pois os senhores não se 
enchem de nojo ao saber a 
forma como se illude a boa- 
fé dos nossos lavradores!... 
Como se c serviço militar 
estivesse á mercê da politica 
que tudo tem prostituído pa- 
ra trazer agarrados ao carro 
das vãs esperanças o pobre 
pae que julga uma baixesa 
ser soldado. 

Thesoura Sénior. 

   

E' muito vulgar observar- 
se nas arvores fructiferas, 
especialmente nas pereiras, 
macieiras e cerejeiras e com 
mais frequência ainda nas 
oliveiras c laranjeiras, uma 
camada negra cobrindo as 
folhas, os ramos e também 

gravemente o doutor Jacinto 
que acabara de vestir-se, 
tens rasao! não podemos 
perder um minuto!... e... 
obrigado par teres contado 
com a minha amisade para 
tomar parte nos soffrimen- 
tos que, sem duvida, vos es- 
peram lá baixo... parta- 
mos! 

Capitulo Cl 

O MAIS FELIZ DOS 
IRES 

Logo que o velho Cour- 
taud o annunciara a Paulo 
Dancourt, torturado pela 
loucura, com o coração con- 
sumido por este amor como 
por uma ulcera, Mauricio 
Michaud não tinha podido 
resistir por mais tempo á 

os fructos. Essa camada um 
pouco gommosa, mas por 
vezes pulvurulenta e fácil de 
se desprender das partes in- 
vadidas, apresenta uma se- 
melhança notável com a fu- 
ligem ou o negro do fumo e 
d'ahi o nome de «ferrugem» 
e mais modernamente de 
«fumagina». Também scien- 
tificamente se lhe dá o nome 
de «irorphea», pois ha va- 
rias especies de fumaginas, 
conforme os parasitas vege- 
taes que as originam e que 
affectam formas variadas. 

As causas d^sta moléstia 
são diversas. Se os estragos 
são devidos a cogumelos per- 
tencentes a dois generos 
principaes, «Lapmodiu» e 
«Limacinia», cujas tres es- 
pecies mais conhecidas são 
«Capnodium salicinum» que 
se encontra sobretudo nas 
pereiras, macieiras e cere- 
jeiras; «Limacinia citri», que 
invade as laranjeiras, c«An- 
tennararia eloesphilo» que 
se propaga nas oliveiras; por 
outro lado o desenvolvi men- 
to e a propagação destes 
parasitas exigem a presença 
de uma exsudação assucara- 
da. 

Esta exsudação adocicada 
e algum tanto viscosa tem 
duas origens, vegetal e ani • 
mal, conforme é produzida 
pelas folhas das arvores ou 
peias secreções de certos in- 
sectos. 

Em geral, nas arvores 
fructiferas é aos insectos que 
é devida a exsudação adoci- 
cada. 

Apesar de não estar ainda 
completo o escudo de todos 
estes cogumelà^, em todo o 
caso já se conhece o pape! 
que representam na arbori- 
cultura fructifcra. O seu my- 
ceho e fructificações formam 
o revestimento negro, intei- 
ramente superficial, que co- 
bre as diversas partes aereas 
da arvore. Quanto aos es- 
tragos que occasionam, que- 
da das folhas, pequeno de- 
senvolvimento dos fructos 
que é raro chegarem a ama- 
durecer completamente, pro- 
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paizão ardente, louca e cega 
que o attraía para Helena... 

As suas longas noites de 
insónia tinham as hallucina- 
cão delirantes dos beijos, de 
íonginquos apertados abra- 
ços. .. e nos seus sonhos re- 
produzia sem cessar a ima- 
gem d^ssa mulher que do- 
minava com o fuigôr da sua 
elegância,a omnipotência das 
suas lagrimas, o triumpho 
das suas seduções a multi- 
dão para quem ella tinha 
sorrisos encantadores!... 

Era então que o desgraçado 
nfficial soltava agudos gritos, 
impotentes para acalmar os 
seus desesperos, os seus Icu- 
cos furores... 

Uma tarde desvairada por 
estas visões, livre destas lu 
ctas partira para Italia, on- 
de por uma carta de Hele 

vém, na maioria dos casos, 
dos obstáculos que encontrara 
as folhas nas suas funeções. 

No nosso clima, as laran- 
jeiras, limoeiros e oliveiras 
soffrem muito mais com a 
ferrugem ou a fumagina que 
as outras arvores fructife- 
ras. 

Quanto ao tratamento de 
esta moléstia deve ser feito 
de modo que seja ao mesmo 
tempo fungicida e insectici- 
da, pois está estabelecido 
que a «ferrugem» ou a «fu- 
magina» só se desenvolve 
quando encontra meio ade- 
quado para isso, meio que 
lhe offerecem o pulgão e as 
cochinilhas com as suas se- 
creções e, sobretudo, as lar- 
vas das «phyllas», generode 
insectos hemipteros, que ap- 
parecem de maio a junho. 

Um agronomo francez. 
Ducomet, preccnisa para se 
combater esta moléstia que 
sejam lavadas com agua pura 
as folhas contaminadas, dc 
modo que estas fiquem com- 
pletamente limpas. Em se- 
guida pulverisa-se as folhas 
com sulfato de cobre, sal 
que, como é sabido, se op- 
põe efficazmente á germina- 
ção dos sporos ou sementes 
do cogu.nelb. 

Também se deve arejar 
as arvores por meio de uma 
póda racional em que sejam • 
sacrificados de preferencia 
os ramos atacados, sendo 
estes logo queimados. Esta 
póda que deixa melhor pe- 
netrar a luz e circular o ar, 
oppoe-se, portanto, á pro- 
pagação do cogumelo, que se 
dá bem com a sombra e com 
uma atmosphera pouco ba- 
tida pelas correntes de ar. 

A póda é preferível que 
se faça nos fins do outono, 
quando a vegetação se acha 
em descanso. 

Até ac presente,diz Doeu- 
met, é este o único trata- 
mento recommendavel. A 
sciencia agrícola não tem ou- 
tro melhor á sua disposição. 

DM Vinha de Torres Ve- 
dras. 
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na, sabia que a encontra- 
ria... 

Henrique de Faverolles 
sentira uma surpreza bas- 
tante desagradável á chegada 
do primo de sua mulher, 
que, tão desgraçadamente 
caía no meio das suas pri- 
meiras effusões conjuga es; 
entretanto recebeu o com 
uma cordealidade que admi-. 
rou Mauricio... 

Helena ficou encantada 
com a chegada do official... 
que rompia a monotonia da 
sua viagem de núpcias e for- 
necia um novo alimento ao 
seus espirito insasiavel de 
prazeres. 

(42,' (Continua) 
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Aqmll< espelho que te roubei 
E onde tu vjas a luro cara. 
Tem para mini o valor... nem seii 
}'alpr talve? d'uma jota rara. 

Quir'ora desde manha ao sol posto 
Punha me a olhar para o teu espelho, 
A ver se via outra ve\ teu rosto. .. 
Porem só via p meu... feio e velho,. 

Agora fjd qxèeUfa^ a varíidq 
De não saciar os meus bons desejos) 
Sabes que ftfçp, minha querida? 
Encho-o de beijos... beijos. .. só beijos. 

pOR TO.—gQQ. 

\ftlas polilte 

álISanea de InclaisSs- 
ías, henriqnlsias e 

nacionalistas 

Dizei) de Lisboa; 
Tendo sido muito cbm- 

rnentada a altitude tomada 
pelos lucianistas e henriquis- 
tas, apoiando o deputado na- 
cionalista dr. Pinheiro Tor- 
res e mostrando se desfavo- 
ráveis ao sr. Wenceslau de 
Lima. 

Esta altitude, inesperada 
e reveladora da má vontade 
coptra o governo, é attri- 
bulda ao facto de não terem 
sido satisfeitas as imposições 
politicas dos lucianistas. 

Corre, de novo, que cs 
progresstsras querem dar 
um golpe no governo, não 
deixando apprpvar Q orça- 
mento ou apresentando uma 
moção de desagrado para o 
gabinete. 

Apesar de tudo isso, pa- 
rece que o governo se con- 
serva. 

Consta estar feita aliiança 
entre nacionalistas e pro- 
gressistas,. obrigando-se es- 
tes a não insistir nas leis de 
Braamcamp e a abandona- 
rem todas as antigas recla- 
mações anti-clericaes do seu 
programma. 

A attitqde dos henriquistas 
e dos progressistas tem sido 
o assumpto principal dc todas 
as conversas. 

—*— 

Diz-se que o governo está 
no firme proposito de apre- 
sentar ng actual sessão legis- 
lativa a questão dos adian- 
tamentos. Diz-se mais que 
os henriquistas ç progressis- 
tas se pppõeol a que o go- 
verno faça ventilar tal ques- 
tão 
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Moagem a vapor 

Abriu ao publico no pas- 
sado domingo, 8 do corren- 
teza moagem a vapor .que 
ha via mo,s noticiado em o 
nosso ultiipo numero. E pa- 
ra que começasse bem bas- 
tava que o publico alli afluís- 
se em grande quantidade, 
desejoso de yer uma indus- 
tria nova e satisfeito de ver 
revolvia a gnnde difficul- 
dads -quA era a do fpfçie- 

cimento de farinha para o 
fabrico do pão. 

Como tudo que começa, 
houve embaraços, precipita- 
ções etc.; que facilmente as 
desculpa um publico atten- 
cioso e educado. Cresceu so- 
bre os emprehendedores de 
um dos melhores beneficies 
prestados ao concelho o des- 
dem de muitos, a inveja de 
alguns e a malquerença de 
outros tantos. 

Mas desdem,inveja e mal- 
querença não atlingem os 
proprietários em quem não 
falta energia para levar ao 
verdadeiro nível de utilidade 
mutua a primeira obra de 
moagem a vapor. vezes 
a gente esquece-se do que é 
para maldizer as obras cTou • 
trem. Mas, paciência. 

Não falta tenacidade para 
que seja prospera a nova 
industria porque é sufliciente 
e bastante que o povo bem- 
diga' os impulsores de tão 
grandiosa ideia. Vãos, enho- 
rcs, certificar-se vendo com 
ps olhos o que os ouvidos 
facilmente acceitam, quantas 
vezes já deturpado. 

Vvante pela «Producto- 
ra». 

—«4»  

Em Yianna 

\ grandiosa fesía 
(T/ígoala 

Os festejos, que durarão 
tres dias, promettem ser 
deslumbrantes. 

No dia 18 as diversões 
iniciam-se com seis afama- 
dissimas bandas civis. 

As praças e ruas priníi- 
paes, sobre tudo o vasto 
campo d'Agonia, onde se 
reaiisam as imponentes fei- 
ras francas serão garrida- 
mente engalanados. 

A^ 10 horas da manhã 
do mesma dia, haverá um 
concurso pecuário-districtal, 
sendo distribuídos avultados 
prémios pecuniários aos me- 
lhores exemplares bovinos, 
çavallares e suínos. 

Estes prémios são offere- 
cidos pela família real por- 
tugue?.a, governo e Associa- 
ção Commercial. 

A's 4 da tarde, na praça 
do Campo do Castello, or- 
ganisara-se-ha a primeira 
tourada pela empreza do 
Campo Pequeno, de Lisboa. 

A' noite, as ruas princi- 
paes serão artisticamente il- 
íumlpadas. 

Em di(Terentes pontos da 
cidade queimar-se-ha grande 
quantidade de fogo, preso, 
de afamados pyrotechnicos. 

—No dia 19, reallsar-se- 
ha a feira mais Importante. 

Descantes e exibições po- 
pulares e um cuidadoso cor- 
tejo d,e Zés PT,eiras, com- 
posto de 40 executantes. 

AT 11 horas haverá uma 
parada agrícola, cuja rcali- 
sação tem por objecto affir- 
mar o valor da lavoura d'es- 
la região. 

Organisar se ha também 
,um interessante cortejo agri- 
colo-induslriaJ, coipposto de 
numerosos carros allegori- 
cos. 

O verdadeiro programma 
Teste certamen será publi- 
cado opportunajnente. 

AT 4 horas da tarde terá 
logar a segunda tourada por 
festejados artistas. 

A' noite, concerto por 
differentes bandas d,e musica, 
illuminações no jardim D. 
Fernando, avenida do Cam- 
po, no fróníespicio do Real 
Sanctuario, etc.. 

AT 10 e meia da noite, 
Será queimado um deslum- 
brante fogo do ar, confec- 
cionado por vários fogue- 
teiros. . 

—Dia 20, reaiisar-se-hão 
as festas religiosas no San- 
ctuario da Agonia. 

AT 4 horas levar-se-ha a 
cabo a terceira e ultima tou- 
rada, 

Á' noite, serenata no Li- 
ma, que será um espectáculo 
attrahente. 

Na ponte metallca quei- 
mar-se-ha á da uma surpre- 
zb, pelos pyrotechnicos José 
Castro e Manoel Silva. 

Grande numero de bou- 
quets monumentaes, aeros- 
latos ect.; porão termo a 
estes imponentes festejos. 

Trovoada 

Na tarde do ultimo do- 
mingo pairou sobre esta villa 
uma formidável trovoada, 
fazendo-se uma descarga elé- 
ctrica no pinheiral de Gal- 
vão, propriedade da ex.ma 

sr." D. Maria Pia Pereira 
de Castro, não causando 
prejuízos de grande impor- 
tância mas pondo em sobre- 
salto muita gente. 

Seguiu-se a chuva que veio 
pôr termo a um tal estado 
atmospherico. 

- —- 

A Hespanlu» 

e Marrocos 

Os monros fazendo fo- 
go sobre um cranzador 
liespauhol— ?s feridos 

uo hospital dc 
ISurceloua 

De Mellila referem que, 
ante hontem, quando o cru- 
zador «Extremadura» se ap- 
proximava do «Tenon).-, afim 
de proteger o desembarque 
de tropas e material de 
guerra, os mouros, colloca- 
dos Tu ma imminencia, dis- 
pararam contra o cruzador 
alguns tiros de canhão de 
pequeno Calibre e, ao que 
parece, mal carregados. Pou- 
co depois, uma chuva de 
balas de espingarda caía 
proximo dos escaleres em 
que se realisava o desem- 
barque. Algumas tocaram 
mesmo nos referidos escale- 
res, mas como chegassem 
frias, não causaram, por isso, 
damno algunl. 

O cruzador dispersou os 
mouros a tiros dc canhão, 
causando- lhes numerosas 
baixas. 

O balão captlvo subira a 
novecentos metros, tendo os 
seus tripulantes descoberto 
novos aduates dos mouros e 
dois acampamentos que, pe- 
las suas indicações, foram 

bombardeados com êxito pe- 
lo «EstremaJnra», pela ba- 
teria do forte dos Camellos 
e pela da segunda estaçap do 
caminho de ferro. 

Os jornaes hespanhoes 
dizem quepa secretaria par- 
ticular do palacio real se 
continuam a receber muitos 
pedidos de aristocratas, para 
se alistarem no exercito de 
operações. 

Em Madrid correra, com 
insistência, o boato de que 
iem Barcelona rebentaria : 

hontem uma nova greve. ; 
Ésse boato foi, porem, des- I 
mentido desde logo pelo : 
proprio sf. Maura. 

No hospital dTqueila cl- [ 
dado faUeceram, ante hon- j 
em, dez dos indivíduos feri- 
dos durante a insurreição. ! 
Em tratameuío ficaram ainda i 
oitenta, um dos quaes em 
estado gravíssimo. 

—— 
Parabcas 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. José Gregorio Duar- 
te, nosso presado collega do 
Jornal de Mansão, pela jus- 
tiça que lhe foi feita no 
Supremo Tribunal, confir- 
mando a sentença da rela- 
ção do Porto. 

Poi-tarSa 

E' do theor seguinte a 
portaria do sr. ministro da 
justiça deferminando que 
quando um juradq não quei- 
ra prestar juramento por 
não professar a religião ca- 
tholica, seja considerado co- 
mo não sorteado; 

«Ha El-Rei por bem de- 
terminar que, no caso de 
algum jurado criminal se re- 
cusai a prestar o juramento 
catholico, por declarar que 
não segue o catholicismo, o 
respectivo agente do minis- 
tério publico requeira ao juiz 
da causa que o mesmo jura- 
do seja considerado para to- 
dos os offeitos como não 
sorteado para elle, e se pro- 
ceda em acto continuo ao 
sorteamento de outro jura- 
do, que sirva na mesma cau 
sa, ficando todavia salvo ao 
ministério publico, o direito 
de requerer o competente 
procedimento criminal,quan- 
do ulteriormente se averigue 
a falsidade dTquella decla- 
ração». 

  

Conselheiro flueiróz 
Vclloso 

Está exercendo as funções 
de director geral d^nstruc- 
ção secundaria o sr. conse- 
lheiro Queiroz Velloso, chefe 
da i.a repartição. 

—— 
Renda dc casas 

Foi prorogado até ao fim 
do corrente mez o pagamen- 
to voluntário da renda de 
casas, relativo ao i.0 semes- 
tre de 1909, começando só 
em setembro o relaxe dTs- 
tas contribuições. 

—\ 
Festividade 

Decorreu brilhantíssima a 
festividade em honra do S. 
Sacramento, a expensas da 
junta de parochia Testa vil- 
la, no ultimo domingo. 

O arraial, de tarde, foi 
muito concorrido, e os brin- 
quedqs proporcionados aos 
garotos derapi excellente re- 
sultado. 

Ao sr. aduiSuistradoi* 
do couceEho 

Chamamos a attençao de 
sua e.x.3 para os factos la- 
mentáveis que constantemen- 
te se passam, devido a quasi 
toda a rapaziada andar mu- 
nida de faca e rewolver. 

No dia 8 do corrente, co- 
mo sua ex.a deve ter conhe- 
cimento, vinha um belíssimo 
rapaz, estimado de todos pe- 
lo seu exemplar comporta- 
mento e boas acções, d'uma 
festa, e, tendo encontrado 
no caminho dois indivíduos, 
um dTHes gçm que se tives- 
sem travado de rasões, des- 
fechou contra a cabeça do 
infeliz, sendo gravíssimo o 
seu estado. 

Hontem também, quando 
todas as pessoas regressa- 
vam da feira dirigindq-$e a 
suas casas, vinham muitos 
rapaces da íreguezh de 
Chaviães, alguns, senão to- 
dos, armados de pau e rev- 
volver, afim de espancarem 
,e queimarem, diziam elles, 
toda a rapaziada de Paços. 

Ora como vissem dTsta 
freguezia também qm grande 
grupo de rapazes, que, por 
serem prevenidos na feira, 
se prepararam para tudo, os 
desordeiros, não sei pelo que, 
retiram-se. Melhor foi assim, 
pois que, de parte e parte, 
muito haveria heje que las- 
timar. 

Mais uma vez chamamos 
a attenção de sua ex.a para 
tudo isto. 

Parece que estamos entre 
indígenas! 

Paços, 10—8—909. 

Dois Nabeiros. 

—— 

IVovos IKcdleos 

São os seguintes os aluiru 
nos que terminaram o curso 
medico-cirurgico no anno le- 
ctivo de 1908-1909, na Es- 
cola Medico-Cirurgico do 
Porto, obtendo as classifica- 
ções finaes abaixo designa- 
das; 

Oscar Correia Cardoso,S, 
13; Manoel Rodrigues de 
Soqsa, S, i3; Candido Au- 
gusto Jacintho, S, 12; Julio 
Meirelles Guerra, S, 11; 
Cosme do Carmo Cardoso, 
B, Manoel Augusto de 
Oliveira Pinto, S, i3; Adal- 
berto Teixeira, S, i3; An- 
tonio Pereira Ramalho, S, 
14; Alberto da C. Ramalho 
Fontes, B, 16; Bernardino 
Alves da Silva, S, 12: Jayme 
de Menezes Vieira Coelho, 
S, 12; José Alvaro Moreira 
de Carvalho, S, 12; Henri- 
que Candido P. da Cunha, 
S, i3: José Antonio Barbosa 
Júnior, B, i5; Alfredo de 
Oliveira de Sousa Peixoto, 
S, 14; José da Silva Ferreira 
Bahia Júnior, S, i3; Antonio 
José da Silva Braga Júnior, 
S, 12; Francisco Nunes 
Blanco, S, 14; Francisco J. 
Barbosa Gonçalves, S, 14; 
Américo Martins Monteiro 
de Mattos, S, i5; José Coe- 
lho d'Andrade, S, i3; Ar- 
thur Teixeira de Lima, S, 
i3; Manoel de Seiça e Cas- 
tro, S, i3; José Augusto de 
Magalhães Júnior, S, 12; 
Manoel de Vasconcellos Car- 
neiro e Menezes, B, 16; An- 
gelo Cesar Fernandes dás 
Neves, B, i5. 

 ^4-1*  

Br. l.niz «Vosé Blas 

Afim de passar a estação 
calmosa, chegou ha dias a 
Monsão o sr. dr. Luiz José 
Dias, antigo depurado por 
este circulo e distincto par- 
lamentar. 

Cumprinientamos s. ex.a. 

ftoubo de SO contos 
cai papeis de credito 
—■ClKlvade quantidade 

dc libras c jóias 

A um passageiro que ha 
dias embarcou na estação do 
Rocio no comboio rápido da 
tarde, roubaram uma mala 
de mão contendo 70 contos 
de reis em papeis de credi- 
to, grande quantidade dc li- 
bras e jóias. 

O roubado deu pela falta 
da mala, quando o comboio 
já tinha percorrido mais do 
metade do túnel, suspeitando 
elle de que o gatuno prati- 
casse o furto na occaslão em 
que, com um seu companhei- 
ro de viagem, esteve na pla- 
taforma da carruagem a 
despedir-se de pessoas ami- 
gas. 

Parece que o larapio, an- 
dava preparado para reali- 
sar a proeza, pois que em 
logar da mala furtada, ap- 
pareceu outra muito simi- 
lhante, que, quando aberta, 
se verificou estar vasia, ten - 
do somente um exemplar do 
«Século» de ante-hontem. 

Na certeza então de que 
tinha sido victima dTm rou- 
bo, ao chegar ao Encontra- 
mento, primeira estação em 
que havia demora para isso, 
telegraphou ao juiz dc ins- 
trucçãa queixando-se e pe- 
dindo a captura do gatuno e 
apprehensãq dos valores. 

Tanto o individuo rouba- 
do como o seu companheiro, 
que também trazia Tuma. 
outra mala de mão valores 
ajnda mais importantes, do 
que os desaparecidos, ha- 
viam chegado ha pouco do 
Brazll, tendo-se hospedado 
Tum dos melhores hotéis da 
capital, onde estiveram al- 
guns dias. 

— 
Nascíiiiciito 

No Utfimo domingo deu á 
luz, com muita felicidade, 
um menino, a ex.ma sr.a D. 
Maria Julieta dos Santos Li- 
ma e Las Casas, virtuosa 
esposa do sr. José Ferreira 
Las Casas, estimável cava- 
lheiro Testa villa. 

Muitos parabéns. 

Chefe dc eonservaçao 

Em virtude de ter sido 
collocado chefe de conser- 
vação em Villa Nova de 
Cerveira, o sr. Antonio Pe- 
reira de Pinho,, fui collocado 
como chefe de conservação 
no concelho de Monsão, o 
nosso amigo sr. Joaquim 
Candido Bravo Pereira do 
Lago, que desempenhava 
idêntico cargo em Barroze- 
las. 

As nossas felicitações. 

Falleclmcnto 

No logar de Crastos, fre- 
guezia de Paderne, dTste 
concelho, falleceu terça feira, 
o rev. João Luiz Rodrigues 
Torres presado irmão dos 
srs. Luiz e Antonio Torres, 
abastados proprietários de 
aquella freguezia. 

Era dotado das melhores 
qualidades e no Brazil, onde 
viveu muitos annos, adquiria 
avultada fortuna. 

Uma pertinaz doença, po- 
rem, desde ha muito que o 
vinha mariyrisando a ponto 
de se esperar, a cada mo- 
mento, o, desenlace fatal. 

Consta-nos que o finado 
deixou testamento publico, 
do qual consta um pequeno 
legado em favor do hospital 
da Misericórdia Test?. villa. 

O funeral realisou-sc hoje, 
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Tem á venà farinha de inillio, de loa qualidade. 

no convento d'aquel!a fre- 
guezia que se achava elegan- 
te e ricamente adornada, e á 
missa e officio de corpo pre- 
sente assistiram muitos ec- 
clesiasticos. 

Foi encarregado do fune- 
ral, o sr. Aotonio Jo quim 
Esteves, considerado com- 
merciante d^sta praça. 

Sentimos o fallecimento 
d'aquelle nosso amigo e en- 
viamos sentidos pesames a 
toda a família enluctada. 

 «HT®*  
1 ales Internacl&nacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  202 reis 
Marco  248 « 
Coroa  211 « 
Peseta  190 « 
Dollar  iffío5o « 
Esterlino  47 1/i 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^esta villa no 
dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 1535o 
« amarello 15040 

Centeio i^soo 
Trigo 10240 
Feijão branco 20200 

« rajado láooo 
« ftade 1^200 

Castanha 700 
Batata 5oo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 140 

ABVOCiABíO 
DISiTIXCTO 

Um importante diário por- 
tuense a proposito íl'uma 
novidade litteraria e.xpensa- 
se assim: 

«Considerações — O 
.distinctissimo advogado rrOs 
auditórios dVsta cidade, sr. 

' dr. Antonio Augusto de Ma- 
jíalhães e Silva, também pro- 
fessor do liceu do Porto, 
acaba de publicar em opús- 
culo, com o titulo que nos 
serve de epigrafe, uma serie 
muito inteiessante de arti- 
gos, insertos noextincto jor- 
nal de Lisboa, o «Tempo», 
onde trabalhou, logo apo? a 
sua formatura, ao lado do 
insigne jurisconsulto, o con- 
selheiro José Dias Ferreira, 
já fallecido. 

O sr. dr. Magalhães e Sil- 
va foi em Coimbra um dos 
mais bdlos talentos da sua 
geração; e as suas faculdades 
de intelligencia e de trabalho 
eddenciaram-se largamente 
na sua rapida passagem pelò 
jornalismo da capital. Uma 
parte dos artigos que viram 
a luz da publicidade no 
«Tempo», e que se occupa- 
vatn do monaquismo cato- 

hco, foram lego depois col- 
ligados. Dos restantes, os de 
maior curiosidade e interes- 
se, versando assumptos de 
sociologia, de economia, de 
historia politica e de direito, 
só agora foram reunidos 
pelo auctor, merecendo re- 
ferencia os que se occupam 
do nosso systcma eleitoral, 
do duelíò, do juri e da im- 
prensa, e ainda da advocacia. 

O sr. dr. Magalhães e Sil- 
va, reproduzindo os seus 
artigos, conservou-lhes a 
mesma espontaneidade de 
forma, o que não exclue a 
exactidão do seu bello crité- 
rio nem o brilho natural da 
exposição, despretenclosa e 
fácil»,. 

O sr. dr. Magalhães e 
Silva não é para nós um 
estranho, pois que no fôro 
el'esta comarca, onde tem 
vindo, como advogado d,uma 
questão importante tem se- 
nos revelado d^m saber pro- 
fundo e muito intelligente, 
não destnettindo a justa fama 
que tem nos auditórios do 
Porto. 

—— 
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Em direcção á cidade do 
Pará, para onde embarcam 
no primeiro vapor a sahir da 
capita), ausentaram-se d^sta 
villa o sr. Antonio de Sou- 
sa Oliveira, ex."11' filha e ma- 
na, D. Alzira Rodrigues e 
D. Afra de Sousa Oliveira. 
Hospede do nosso amigo sr. 
João Pires Teixeira, o sr. 
Oliveira deixa em quantos 
puderam avaliar-lhe o seu 
coração bondoso e jovial— 
saudades sem conta que me- 
lhor faria leval-as do que 
deixal-as. Leval-as com os 
seus achaques e afogai as no 
Chapéu Virado de que nos 
faliára innumeras vezes com 
o coração a estoirar de sau- 
dades. 

Deixou-nos, pois, fugindo- 
nos na madrugada d1 hoje 
para que o somno não dei- 
xasse descerrar 

las venfanas 
SaJudando a los que parten 
con pafmelos y con lagrimas, 
dando-se el ultimo adiós 
y las ultimas miradas. 

Feliz viagem e regressem 
breve. Ouviu, sr. Oliveira? 
Tome nota no seu roteiro 
de viagem que pTás uvas do 
outro anno queremol-o em 
Melgaço a dirigir a colheita, 
com a obrigação de trazer- 
nos bons patiicios e amigos 
sinceros. Boà viagem, boa 
viagem. 

Chegou soi-ildo eoia- 
pleto ã Loja Mova do 

ESTEVES 

0ART ÍA AO DE MARABEMS 

Faiem annos: 

Domingo—a ex."13 sr.a D. 
Maria do Pilar Marques*» 

Segunda feira—a ex.ma ?r.a 

D. Jeronyma Rosa de Sou- 
sa. 

Terça feira—o sr. José Ma- 
ria Moreira. 

-1! ****#« 

iiRgfiiir 

A uso das aguas do Pe- 
zo, esta entre nós o sr. Ma- 
noel de Jesus Moreira, im- 
portante commerciante da 
praça de Lisboa. 

—Vimos aqui a ex.ma sr.a 

D. Cándidâ Julia Armada, 
de Monsão. 

—Regressou ao Porto, o 
sr. dr. Antonio de Maga- 
lhães. 

—Também regressou de 
Monsão, o s.r João Baptista 
de Carvalho. 

—Tivemos o prazer de ver 
n'esta villa. com sua ex.ma 

esposa e filhinhos, o sr. Don 
Luiz Anguiano Gomes, dis- 
lincto clinico do partido mu- 
nicipal de Cresciente, Galli- 
za. 

—Partiu para o Porto, o 
nosso amigo sr. Apparicio 
Antonio de Sousa. 

— — 

—— 

Publicações recebidas 
« 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.0' 
66 a 80. 

Encjclopedia das Famílias 
—Recebemos o n.0 270, do 
23.° anno. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairãu de Leixões: no dia 22 
o vapor Hilary; no dia 3o 
o vopor Dunslan e no dia 6 
de setembro o vapor Lau- 
franc. 

mm 

1 iU 

á teyntota 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO TABORflRO- 
MELÔAÇO 

M?esía fabrica, rc- 
ccuíenacute uiouilada, 
vcude sc cSiucolate de 
t.a (|uaíidadp pelos 
preços de Celauova. 

Todas as substancias 
que coutcsu são de l.a 

oi-d?su e a sua manl- 
ptiSaÇão braçal, por ar- 
tistas hespanhoes. é 
feita com o maior cs- 
crHjml». 

VER PARA CRÊR 

UGWWRJk 
A UT.KIXIJJ ABE 

Farinha Peitoral Fen-ugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um excel- 
iente alimento reparador, de fácil 
di-est;o utilliss mo para pessoas 
de estoinaao débil ou enfermo, 
para convalccentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la =ua acçáo tomea reconstituime 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorísáda e pri- 
vilegiada. 

EjmnmnjHJisaasEns 

-A. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i d" 

R. SA' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Fspcclnlldade cm ca 
fé superior do Estado 

c llinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA A O VA 

DO 

ESTEVES 

Enqpnqpriqpnqpn qp n.g 

José Cruz 

Fncaderuador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o mitrn 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel SAooo rs. 
«(iaillot  qAooo rs, 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 rs. o meti o 
Sujphato de cobre de i,a qualidad;. 
Compras superiores a iÕ kilos, preço convencional. 

COSEUPXEW© CAtÇA» •-> 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 255oo rs 
Otrtras ditas a   .20000 » 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior p».- > 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ii ■. 

a 95000 rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 1 > 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte - 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

^EIE^CTH] 
Todos os generos pertencentes a mercearia e espe.- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar finó e chá 
diversas qualidades. 

BiliO BSPiilfiii® Bi II- 

iitllifl iifi 

3Q-A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão.| 

CAMAM BF FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de m.ichinas de eostui-a. 

fender multo e ganhar pouco é o system« 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M g L S M D 

A NACIONAL 

Companhia poríugueza de Seguro. 

sobre a Vida humana 

Capilal 300;000|000 reis 

Conselho de .Admiuls- 
t«ação 

Antonio F. David iAndrade 
Carlos Alfred:, da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando íAlbuquerque 
bernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Blreeção teehnlca 

Dir^vr e Actuaria—Fern - 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quin'.' '1 
Medico chefe —Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Zag ' 
Ilharco 

i Inspector—Manoel Teixeira 
1 Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros_normaes_em_caso de vida e em caso de mor 

Capitães differidos ("constituição de dotesj, rendas immedia .1 
rendas differidas. 

Seguros Vita Inteira, soore unflfBb duas pessoas, temporari 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manu- -s 
Collectivos do pessoal de fabricas e ofticinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur; 

toda a vida. 

Remettem se tarifas e Informações 
na volta do correio 

Wéde: Praça do Dui]ne da Terceira, if, 1. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISZEBO-A. 

AGENTE- Çfccxx.cta' %{euyx.tb<x. 
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VAtesiçA »» siimiio {^v. 

Uia do Conselheiro Copes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fresta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a ma'or so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada raez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^ARTÕZS m VISITA 

Desde 3oo a Goo réis o 
cento. 
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■ ST A offlclaa encarrega-sc de todos os trabalhos íy- 
pographicos, como jornaes, livros, cartaxes, pro- 
gramsuas para theatros, mappas, cartas tuncVires, 

mcmorandains, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaiueato, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chJa, etc. 

Kacarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 
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Constrnem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l ò superior a todos os sysle^? 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
lautido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'IoIdade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os lamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illurninação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encariega-se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
oc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondencis" directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lis boi e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais dillicii que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços iiniitadissiraos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS PPESTA OFFICINA: 
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casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, Testa villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, Testa 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, era 

10.®—Para a 
11.°—Para a 

vi lia. 
12.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 

„ Çai'a a viyenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.' D. Sarah 
Solheir» dWIiveira. 

|?,„0~Pa|,a 0 <<_"estau|,ante o Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
■ ••0 Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
18.u Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 

4'®•0 J>ara a casa de morada do sr. de. Manoel Joaquim Goncalves, d^Sta villa. 
a a 4',a^ai''a Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 

«K neque"6s Sazometl'os Pai'a a illurninação publica, d'esta villa. 
'Z^'"0 .''"a * c'lsa ('e rri0l'ac'a do sr. Luiz Máximo Ferreira, em llemoães. 
«J.0—.'ara a sede da «Associação União Melgacense», 
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COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRC 
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OFFIC.IIVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria Ulití 

—DE— 

FOTTTE efe DVEAIA 

PRiGI RE DEUiltU. 11E 81 
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T4 T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
j%l contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 vl d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico cm geral 
recommendamos que não comprem Touf.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente g 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 
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